
C*nc*it*
Consideremos urn polígono (ou regÌão poligonal)

ABCDE de cinco lâdos num plano ({e um ponto yforê
de o. Ìomemos sêgmentos de reta, todos com uma
extremidade em ye a outra extremidade num dos pon-
tos de ÁBCDE. A reunÌào desses segmentos é um sóii-
do chamado pirâmide, nêste caso pÌámide pentagona.

Tanto pârê conceituâr pirâmÌde como pâra dar
nome aos seLts elernentos, tomamos umâ pirâmide
pentâgona.Se, porexempÌo,emvezdeumpentágo-
n0, trvéssemos escolhido como bâse um tr iângulo,
um quâdri látero, etc., teríarnos, respectÌvaÍÌìenre,
umâ pirámide tr iangulâr, uma pirâmide quadrangulâr,
e assim por diante.

Llernent*s
Considerando a pirâmide representada a seguir,

tem0s:

r, Yé o vértìce da pirâmide;
Á o polígono ABCDE é a bâse da pirâmidêj

os laoos AB. BC, CD, DE e FA sào as a.eqtê. oa
base;

os segmentos VA, VB, VC, VD e VEsão as aresras
ta lerats;

os tr iângulos VAB, VBC, VCD, VDE e VEA sào as fa
ces laleraisì
a drstância do vénice dâ pirâmide ao plano da
base é ã alturâ da pirámide;
seção transversêl é qualquer Ìntersêção não va-
zia dâ pirâmide com um plano para e o à base
(desde que este não pesse pelo vért ice).

üË*ssÊficaçãs e rìúmero
de f*ess

As pirâÍnìdes são classif icâdãs de acordo com o
_umeÍ0 oe arestas da bêse ê. polanto, pelol.úme.o
de faces iaterais. Assim, temosl

È pirâmide tr ianguiar a base têm três ârestas; a
pirâmide possuitrês fâces laterais e, porranro,
c0ntand0 corn a base, a pirâmìde possui quâtro
faces,
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plrâmide quadrangular:a bãse tem quatro erês_

tàsi â prrãm de oossu quat'o fâce9 lêtelais e.

poTtanto, conÌando com a base, e pirámide pos_

suicÌnco faces.

:
t assrm por 0lanÌe.

Vejamos algLrns exemplos de pÌrâmides:

*:* ì* :J* *-* ,  '  E.r  t -
i  lã {ãÈt l ,LrË E cSè"ã5r:ãi

Pifânìide fegulaÌ é uma piÍâmide cuja base é um

polígono Íegular e a projêção ortogonal do vértìce

sobre o plano da base é o centro de tìase.
Nuna prrêmide regulat as êÍestàs lale'âic cão

congruentes e es faces laterais são tr iângulos lsôs_

celes congruentes,
0 âpótema dê uma pirâmide regular ( indicado

porgì é â a.Ì, 'à de -ma Íace lãrera lelat iva à àíestê

0a base.
Na f iguÍa ãbaixo temos uma pirâmide regular he-

xagonalemqueh éa al tura,méoapótemada base e

g é o apótema da pirâmide.
AbãseABtDEFé um hexágono regular,0é o cen-

ìro da base e V0 é pe-pendlculal âo olano dê ba.e

Vejamos mais doìs exernplos dê pirâmides regu_

lares:

&

B
p râmide lriangu aÍ ouìeÍaedÍÕ

3iaces alerais

Sêiâ umà oiíâraide de base com Í êíestâs.

Vamos calcular o núrnero totâl devért ices, ares_

tâs e íaces-

Nâ bâse, háxvért ices e, nototâ1, a pìrâmide

De ceda vértice dâ bâse paÍte uma ârcsta la'

teral; portanto, a piramide êpreserÌâ un tota de

ãrestâS lSuale A=X +x= Zx.

0-a'10 ao n:mero de faces, ná x faces atê_

râìs e a bese. 0 totel dê fâces é F= x + 1.

Como a pirâmideéum poliedro convexo,vâle

a relaçèo de Eule*

V-A-F-x 1-Zx I  1-2.VY€Nlx>3
AB

p ràriide quadíangtlar fêgurâr
(a bâsê é um quad€do)

pÌrâmide lriansular rcqu ar
(á base é um lriângulo

j ì , ' : ..{



Reiação notável
Noternosque em uma pirâmide fegularquâlquer:

.  h.+m.=g.

en q.e h é à àrtL-a, m è o âootema dã bêse e I e o

âpótemâ dâ pirârnlde.

Área da base

Ab={2=62+Ab=36cm2

Àrea lateral
A superíície lateral é cornposta de quâtÍo

tr iângulos isósceles, conBruentes entre sì,
todos de bâse 6 cm e âltura g. 0 apótema da
bâse (m) da pirâmide é:

1n=|+m=3cm
z

Calculâmos a altura daÍace, que é o apóteÌna
da pirãmide:

g2 =62 + 62 =+ 92 = 42 +32 + g= 5 cm

Assim:

x. 4 . !:-L = z. a. s=-A, - 6o cn'
'2

. Área total

A,=Ao+Ae=36 +60 +4,= 96 cm2

V0NUfne: Y
0 vo ume de urna pirâmide tr iengularvele um ter'

ço do volumê dê um prlsma tr iangular de mesrna

base e mesma altura. As f iguras abaixo mostram â

decomposição de um pÍisma tr iângular em três

tetrâedros de mesrn0 v0luÌnê:

Assim, e piÍâmide DABC, por exemplo, cofres-

ponde a um terço do volLlme do prisma ABcDEE

' ' , \ "

f
Ê,rËãs
Área da base: Á6

A área da base de uma pirâmide é a áree do

polígono da base e é indicada por,4b.

Area lateral: 4f
Â superÍ c'e làterdl de Jra Pirarì ide é a Íêunlão

dassuasfaces aterâis.A área dessâ superfície é cha_

madâ áreã lalefâlda pÌrâmide e é indicâda por,4{.

I Ar = soma das áreas das Íaces letêrais

Área total: l.
A superfície total de uma pÌÍâmlde é a reunião da

sLrpeíície aterâlcome basê da pirâmide.Aárea des_

sa supêrfície é chamada ârea lola da Pirâmide e é

indiceda por,4t.

Vamos calculâr a área dâ base, a áreâ lateral

e ã áreâ total de Lrma pirâmide regular quâdran_

gular,sabendo que a aresta de bâse mede 6 crn e

a altura dâ pìrãmide mêde 4 cm.



0 p ocedimento é ânálogo para q-a queí Ì oo de
plrâmide (q!adrangular, pentagonâ1, etc.). PoÍtanto,
o volume de uma pirârnide quâlquer é dado pela fór '

mula:

(áree da base) (medida da altuÍa)

Urn pentágono rêBulardearesta 1e âpóterna
m é a base de umâ pirâmíde de altura H.

PâÍâ determinar o volume da pirâmÌde, deve-
mos Ìnicialmente encontrar a área da bãse.

Como setrata de uÌna base regular, podernos
aplicar a íórmula que contém o 5êmipefímetrol

FÌnâlmentel

Area 0â bêsê

É a área de um hexágono Íegulâr de lado
{=20cm:

^ . l,\6 6 zo,\E
"b=" 4 

= 
4

4 = 6oo15cmz

Área Jateral

Ca cu o de m ío èpotenè dà bàse e ê ah, â
de um tr iângulo eqüilátero):

r i -  ZorE .^;m= 
2 

= 
2 

=]u\r

m = 10rE cm
0 âpótemã 9 da pirârnlde é dâdo porl

g2=h2+m2+92 = 302 + (10{tz= 12oo
g= 20rEcm

SubstituÌndo em (+):

Ar=3 20 20rfã+Ar = 1200\6cm'z

Área total

A, = Ao + Ai = 60015+ 120018

At = 1B00rEcm2

Volume
11

v=:, .Ab.h=ã60013 30

V = 6 000rEcm3

. ,  1
' -  3

f

Ab=; m

V== =-mrn-V=--
3Zb

mlfl q=6 (+ i e)=3re e)

Note que não importa o Íato de a pirâmtde
ser Íegu êt. ou nà0. \os doiq cêsos o volume é o

me5m0.

Seja umâ pÌrâmidè regulâÍ hexâgonal de ãl-

turâ 30 cm e aresta da base medindo 20 cm. Va-
mos determinar,4b,Á{,Át e Y.

Inicialmente aproveitamos este exemplo
para visualizâr as superfícies latefâl e total da
pirâmide.

4.4t;



rsrr  dçLr i  r ,J I  cHut€t l
Tetreedro regularé urna pirâmide regularêm quê

as quatro faces são conBruentes.
lJm Ìetrãedro reguler possur todâs as seis âÍês-

tâs c0ngfuentes.
Notemos, na figura a seguir, quê as quatro faces

ABC, ABD, ACD e BCD do ÌeÌrâêdro ABCD sao tràngu-
los eoü-ráteÍos e qualque. Lma delas pode ser consi-
derâdâ a base do tetraedro reguÌâr

A

c
Vejamos colno obtere área total,4r, a âltura h e o

volume yde um tetreedro regular de aresta o-

re Área totâl
Aárea totalvale o quádruplo da áree de face. Cada
face é um tÍ iángulo eqüilátero de lado d.

Altura
A projeção do vért;ce,4 sobre a base BCD é o cen-
tro 0 dessa fece.
Sendo Mo ponto médiode CD,vemos calcular B0
na base e ã ãltura h no triângulo A0B, retângulo

B[4 =

-2, f '  [ -  -__-ì
AÌ=4:11+iÀ-4'z!3 I 1 a'zrE

f

v=1.a, . r ,

Bo=+BM

*=+
0f,4 =

b) F=11

2

1 
-^ 

ar6
Z"= 6

Á

^/ 
|

/ l
/ ' l

1 ,J
-s-! a

3

No AA0B. sendo AB = a, B0 -:-:1 e A0 - h,
J

Ìemos:

,, ^, / "lJ \'"  -"  - \  
3 /

, )  )  7e'

s
i-----_:-l

, ,  6a2 i  ,  a. /e 1n-=__ln=_t
- L, -,--.1 -J

^? 
-.

A area da base é â áÍeâ de umà face: A" - i-Ia4

âvb i . ,  â- lz ;
ì1í) i
" t l ' j

fl,L#,# $*H.#r# I ffi I íiÍÉ ffi
Í. Cbssifique a pirâmide de cada caso, sabendo

que eìa possui:

a) 6 faces
b) 12 arestas
c) 8 vértices
d) a soma dos ânguÌos das faces iguâl a 16 retos

ff, Em cacla caso classifique a pirâmide de acordo
com a infotmação aprcsentada sobre quantida-
des Á de arestas, F de faces ou y de vértices.

d) V+F=12

3. Determine a área total  e o voÌume de uú
tetraedÌo regúar de arcsta de 12 cm.

em 0:

que é expressao do apoÌemâ do A eqüilárero.

ê*,:l



4. Ëm uma pirâmide triângular rcgulat a arcsta
da bdre mede ó m e à r l tura, 16m. Determine:

a) a área totaÌ da pirâmide;
b) a aresta lateral da pìrâmide.

lì. Em uma pirâmide regular de base quaoradâ,
a área da base mede 16 cm2 e a área total,
8(2 + \09) cm':. Qual é o volume da pirâ-
mide?

fl, Determine a área totaÌ e o voÌume de ümâ piíâ
mide qÌradrangÌrlar regÌrlar que tem I ârestas
medindo 8 cm cada uma.

ìit, Ha dgu- tempo as embaÌagens de achoco-
latados tinham a forma de tetraedros reguÌâ-
res. Sabendo que o volume de cada embalâ-
gem era 144\A cm3, determine, em centime
tros quadrados, a qÌrantidade de material ne-
cessáda para confeccionar uma dessas emba-
lagens,

iÍ, ABCDË, é rima pirâmide quadrangular reguÌar
de aÌturâ A}{.

BC

Em cada caso,determine aáreatotaÌ dapiúmi-
de, dados:

â) BH=3\EcmeÀH=4cm
b) AH=ScmeAC=10cm
c) AB=BE=5cm
d) AC=C!=6cm

i" a p;ra-ia",qgcoetc abaixo e'egu'ar. e H êo
centro da base.

tm cddd (aso. delermìne o voìume da piràmide.
dados:

â) BC=6cmeAH=5cm
b) BX=ScmeAD=5cm
c) CD=ScmeCDA=600
d) AH=3HC=6cm

1ü, o cubo abairo rem êresta de 7 cm.

d

DeteÌmìneo volume dâ palte do cubo não oc11-
padâ pela pirâmide.

X. I . Na figura abaüo, O é o centro da face ABCD do
cubo ABCDEFGH.

G

Sabendo que GE = 9lEm, determine:
a) a área total e o volÌrme da pirâmide de base

XFGH e vértice O;
b) o voÌume da pirâmide ABGFE.

ill, Uma piramide quadranguÌar reguÌar tem 4 m
de .ltu1â e sua arestâ lateral mede 5 m. Deter
mine o voÌume da pirâmide e sua área tolaÌ.

13 A altura de um tetraedro reglJar mede o [cm.
Determine a áIea total e o volume desse tetraedÌo.

Í.4.. 1Uf-le; O, ,"g-"ntosVÀVB eVC são dois a
dois perpendiculares no espaço, como ilustra-
do abairc.

Se VÀ = 5, VB = 6, VC = 7, qual o volume da
pirâmide triangular ABCV?

443



.1.i,ì tm cada uma das pirâmides regulaÌes de vélti-
ce Vibri\o, O e o cenlro da ba.e. Determine a
área totâ1 e o volÌrme de cada pirâmide.

a) VO=20;BC=10 b) VC=20;OC=Ì0

.i iii Duas pirâmides quadrangulares semelhântes
são representadas abaixo:

Parê o sólido resultante (ABCDIGH), deter
mme:

a) a área totaÌ;
b) o volume.

:i,:.i]. (UF MG) Uma pirâmide de base quadrada é
construída recortando-se e dobrândo se umâ
cartoÌina quadrada de 100 cm de lado, como
mostrado nesta figura:

- _g___-r

ï"
I

b)

o)

CaÌcule a râzão de semelhança entre as ares-
tas de Ìrrna e de outm.
Determine a aÌtura l1
Sendo I = 3 cm, ache as áreas totais das pi
râmides e a razão entre elas.
Qual é a Ìazão entÌe os volumes das pirâ-
mides?

Determìne:

a) a aÌtura da pirâmide em função de dj
b) o voÌume da pirâmide em função de d;
c) os vaÌores de d para os quais se pode cons-

truir uma pirâmide dessa maneira.

il i l. o octâ.d.o regúar é üm
poliedro com doze arestas
de mesma medida e oito
faces triangÌrlares (eqúi]á-
teras) congruentes,
Se uma aresta desse sóli-
do mede 3 cm, quaÌ é o seu
volume?

i:l i. Cada rr-a ,las doz. arestas de um poliedro re
Sular mede 4 cm. Qual é o volume do sólido?
QuaÌ é sua área total?

,il ìi: . Todâs as arestas da lan
tema oriental da ilus
tração ao Ìado medein
5 cm.

Determine o volume de
ar contido na lanterna e
o gasto com a seda uti
lizada na sua fabricação,
sabendo que o metro
quadrado desse tecido
custa R$ 1 000,00. (Use
,r-! r  = t , /  como Doa
aproxlmação. )

O ponto Á é eqüìdistânte de todos os outros
véÍtices do tetmedro abaino.

Sabendo que Eõ mede 6ú cm, determine o
voÌume do tetraedro e sua área total.

ii$Ì, (u. í Ouro Preto-MG) De um cubo de 2 cm de
âÌesta (ABCDEFGH), Ìetirou-se uma pirâmide
(EFGB), resultdndo num sólido AICDIGH,
conforme ilustlarn as figurâs abaixo.

,M',<=4' .Mpn"

^MH"-\ ^Md"
44{3



íÌiï, qu"l d"u" .". 
" ".esta 

de um octaedro Íegular
.4."

parã qÌre seu lolume se)â lguâl aJ m'í

i? ,{ " lurl-nD considere ABCDBFGH um cubo cuja
aÌesta mede 1 cm e I um ponto no proÌonga-
mento da aresta 43, d€ tal modo que o volume
do tetraedro ADFI tenha o mesmo volume do
cubo ABCDEFGH.

AB

Deterrnine a medida do ."g-"nto BI.

Tronco de pirâmide
Ìronco de Dirâmide de bâses paralelas é a reunião

da base de umâ 0ìrâmide com uma secão trânsver-
sâl e com o conjunto dos pontos da pirâmide com"
preendidos entre o plano dâ base e o plano da seçã0
transversal.

A pirâmide é, então, repartida, pelâ sêção trâns-
versâ1, êm dois sólidos:uma novâ pirâmide-semê.
lhante à primeira e igualmente com vértice y-e um
tronco de pirâmide de bases perâlelâs.

hlement0s
&- base maior do tronco: é a bâse da pírâmide.
*- base mehor do tronco: é a seção transversa' da

pirâmide.
s alturadotronco:éedistânciaentreosplanosdas

bâses.

Tronco de pirâmide regular
Tronco de pirâmide rêgulâr é o tronco de bâsês

pâralelas obtÌdo dê umâ pirâmide rêgulâr

Num tronco de pirâmide regular:

) as arestds'eteíàis sào congíuentes entre si i
À* as bases são pol íBonos rêgulârês seme-

lhântes;

F" as faces laterais são trapézios ísósceles, con-
gruenles enÌre sì;

i '  a altura de qualquêr Íace lâteral chama'se
apotema d0 tronco.

Areas e volume
Áreas daa baae*,4" e/o

Aárea dâ base maior é indicadâ por,4B e a áreâ dâ
base menor é indicada por,4b. Ambas são áreâs de
p0IBon0s.

Áreâ l.têral: Át

A superfície lateral de um tronco de pirâmide
é a reunião das Íacês laterâis do tronco. A área des-
sa supêrfÍciê é chamada área laterai e é indicada
porÁx.

Área iotal,,l,

A superfíciê totál de urn tronco de pirâmide é â
reunião dâ superfície lateralcom a base mâior ê com
a base menor.Aárea dessa superfície é chamadaárea
totale é indiceda por4.

Ar' = soma das áreãs das faces laterâis
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No câso de um tronco de pirâmide hexagonal re-
gu ar, tem0s:

6 (área de um

corn es áreas laterais Í& = k2 = 4l e com as
\at  I

5r"".101"i. {1L= tz = aì
\a,  I

0uânto aos volumes, a razão de semelhença

entre e es é 1= k3 = B.

*

Ar = 6 (área de uma face lateral) =

trãpézio isósceles)
.  ^ |  âreâdeum \
A.=b l  l+'  \  trâpézio lsósceles /

Ar

_ I área oe un \ _ / a'ea oe ort 'o ,'  hexàgono reg- â' '  '  he,.ágo.o'egula ' j

Uma pirâmide q!adrangularreg!lar, de a tura
medlndo 12 cm e arestâ dâ base medindo 32 cm,
é secionadâ a 3 cm dovért ice porum plano perâ-
lelo à bese.

Vamos dêtermirìarâ área toteldo trofco obtido.

32

Cálculo do apótema Vly' dâ pirâmÌde originall

VMe = 122 + 162 +Vlú = 20 crn

AVo lü - AV0lr.4:

V0 VI4 0l'/
v0' vI4 0 tv'

Seja uma pirâmide regular cujâ base tem
aresta Ìnedindo 2x. Por um plano pâralelo à bâse
secionamos a pirâmide de modo que a aresta da
base da nova pirâmide meçax.

Nessas condições, a razão de semeÌhança
entre as duas pÌfámides (da maior para a menor)

Evidentemente, as áreas dâs bases são relã-
a" . ,cionãdas po' .B = l í  - 4, o Íesmo ocorrendo

3 Vlú' a
?

Temos:

g=lúìú =VN4 -VÌ\4 =20-5

g= 15 cm (apótema dotrofco)

Aáree lateraldo tronco é dada por:

ì2re
Ar = 4 .-::-r--: 15 = 1 200

Ar= 1200 cm'z

Daí:

A,= 322 + 82 + 1200 +4= 2 288 cm2

{ vu'= s cm
ia=8cm

l/l

jtìil
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Volutne

0 volume de um tronco de pirêmide qualquer de

bases pâraleles é obtido pêla diíerençê entre os vo_

lumes de duas pirâmldes:a de baseÀB e â dê base,4b

Ap4r"{6,'
,V=Vr_Vz

Sejâmx ã altura de y2 e h a âltura dotÍ0nc0

Por 12, temos:

x' A, x \AÀ
-=r=,-=--= 

-(x+n) 'z ln x+h trAB

+x ./ln=x ./4 + n.{Ã'.+

n'r[, 
- 

{Ã
{AR lAh n t rAe- lat

Desenvolvendo a diferença Vl V2, vem:

1Ì l
v :  AR ( Ì .  h)-  :  A" {  ;  íaBr-AB" Abx) '

1,^ ,  n l^ r ,^  
^ l-  

3 lAB n rxraB-Abrl -  
:  ] "8 n '"8 ^" 'L

=+lAB+;+.(AB ab) l=
J L \A€-\ab

=atn".lE i,tr.{Ãtt
l "

Finalmente:

h-
v = 1í4, + vÂ" A, + A")

ÍoTnece o vol!me do tronco, em função da sua âhura

e das áTeãs das suâs bases.

Vamos calcuìar a áreâ lâteral, a área totel ê o

volumê de um tronco de pirâmide tr iangular

regular cujâ aresta lâteral mede 5 cm e os lados

das bases medem 2 cm e I cm.

2'E
3.

af.o'
/

s/ i ì .
/ t  l

/  ) - l
e-lj---r:rr-.'ro

i2.
s"6

,Area lateral

Cálculo da aÌturê da face no AADA'I

hf=52-3'z+6,=466

A áreã lateralvale três vezês a área de umâ

Íace lateral, ou seja:

A1= 3 4,"16.o

/2-a \  "ai=3 l : r , :  4I+41=60cm'
\É/

Área total

At =At +As + Ao

" ^^ 8'z\5 2'z\5
&=ou+ 4 

+ 
4

}\ = (60 + 17f, crn'z

lnic almente oeveíros deterr 'rã'a altu a do

tronco, usando o tr iângulo AFA :

h2= s2 -  (2\q)r= € + h =i13 cm

Daí:

h-
V=TLAs+!AB Ab + Abl

,, rfri feq\ã 8 2\E 4\ãl
'= 3 I  4 '  4 -  4 )

V= 111.ã13-V=7139cmj

tr

323
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ffi *xerffer0s
ãS, Um tronco de pirâmide quadrangular regular

tem áreâs das bases 100 cm2 e 64 cm2. Se o
apótema do tÍonco mede 6 cm, qual é a área
total do tronco?

âü, O apótema de um trcnco de piÍâmide regulâÌ
mede 4 cm; as arestas das bases quadradas do
tonco medem 6 cm e 8 cm. Determine o volu-
me do troÌrco e sua área total.

P Ë, Cada trapezio que serve como face lateral de um
t1onco de piÍâmide Íegüìar quadrangular tem
bases de 3 cm e 5 cm. Sabendo que a aÌtura do
tonco mede 4 cm, quais são a área total e o vo-
Ìume do troÌÌco?

?8" A âea de uma sego transversal de uma prra-
mide mede 8 m2, eÍqúânto a base da pirârnide
tem área de 32 m2. Se a distânciâ entre os pla-
nos das bases é de I m, qual é a altum da piÌâ-
mide?

?$. A que distância do v&tice de uma piÌâmide de
altura l deve passar um plano paralelo à base
de modo que o volume do tronco meça sete
vezes mais que o volume da pidmide oblidâ?

3 {J, (un-sc),a. bu.. quadrada de Ìrma pirâmKle tem
144 m2 de área. A 4 m do vértice traçâ-se um
plano paralelo à base e a seçáo assim feita tem
64 m2 de área, Qual é a aÌtura da pirâmide?

3Í," Uma pirâmide regular hexagonal de altura 6 cm
é secionadâ poÍ um pÌano paÌa.Ìelo à base e dis-
tante 4 cm dela.

a) Quantas vezes o volume da no pirâmide
cabe no tronco?

b) SabeÌIdo que a ár€a da base da piÌâmide
obtida é l6r6cm2, determine a área da base
da pirâmide original.

c) Se a aresta.da bâse dâ pirâmide original
mede 6 cm, quaÌ é o volume do tronco
obtido?

3?, O plano o co"té- a base ABCD da pirâmide a
seguÌr. A seção transversal A'B'C'D', de áÌea 18
cm2, está contida num plano Ê, drstante
6cmdeo.

f

Se V dista 3 cm de p, qual é o volume da pirâ-
mide?

33, As arestas das bases de urn tronco de piúmide
regulaÍ hexagonal medem 10 cm e 15 cm. Sen-
do 20 cm a medida da altürâ do trcnco, deter-
mine a iáÌea total e o volume do tronco.

34, No preparo da tena de um \,ãso parâ plantio de
uma muda de árvorc, um funcionário da pre-
feituta enche-o completamente de term para
iniciâÌ o trabalho. O vaso tem a forma de um
tronco de pirâmide quadrangular regular cujas
arestâs dâs bases medem 80 cm e 120 cm. QuâÌ
é o volÌrme de terú utiÌüado na operâção, se a
distância entre duas arestâs de mesma face do
tronco é de 140 cm?

iJ 5, Um triângulo eqúilátero de lado 3 cm está
apoiado num plano o, paralelo ao plano p, que
contém úm tÌiânguÌo eqüilátero de lado 6 cm,
de modo â folmar um tÌonco de pirâmide re-

9o1".,
a) \erilìque a reìaçáo de Eúler para esse so-

Ìido.
b) Note que, nas condições do enunciado, se-

ria foÍmada também uma piúmide regú-
ìar. Supondo que sua alruÌa fosse de J cm.
qual seda a disúnciâ entre C[ e P?

3 fi . Uma caçamba de entuÌho tem a forma cl€ tÍon-
co de pirâmide regular quadrangular de 1 m de
altura. A superflcie apoiâda Ìro solo tem áreâ de
4 m2. Se o volume de enhrlho necessario para
encher completamente a aaçamba é 6 m3, qual
é a medida da aresta da supeÌfície supe or da
caçamba?
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3'f" N" fundiçao d" 
"lolÍúnio 

para a indúst â aÌrto-

mobilísÍca são reaproveitados motoresusados,

latinhâs de Ìeftige(antes, panelas, etc. Fundrdos,

esses matedú produzem uma liga "sujal que

deve ser puificada com alumlnio puro- os lin-

gotes de âlumínio usados nesse processo

aprcsentam a foÌma
mostrada nâ fl8üïa
ao lado, com bases
quadradas de lados
30 cm e 20 cm.

Determine o volume de âlumínio utilizâdo em

câda peça.

"ï8, (c"t t-pn) uma pirâmide hexagonal regular'

com aresta da base e ar€stâ lateral medindo' res-

pectivamente, 9 cm e 15 cm, foi secionada por

dois planos paralelos à base, os quâis dividiram

a alüra da pirâmide em três partes iguais. Cal-

cule o volume dâ parte da pirâmide, compreen-

dida entre esses planos.

t

cujo lado mede 8 cm. O volume dessa Pirâmide' em
c€ntímetros cúbicos,.él

c) a,5 e) 4
d) 3,s

c) 160
d) 180

c) 300 e) 400
d) 360

c) a0 e) 20
d) 80

c) 110 €) 130
d) 120

^) 
256

b) 64

a) 90
b) 120

a) 12 000
b) 14000
c) ló000

6. (Mackenzie-sP) Um objeto, que t€m a foÌma de um

t€tÌâ€dro resukÌ Ìeto de aïesta 20 cm, seÌá recoberto
com ptacas áe ouro nas hces laterais e com Placa de
pratanâbâse. Se o pr€ço do oulo é R$ 30,00 PoÌ cm:

; o da prâta, R$ 5,00 poÌ cm'z, das ailemativas dadâs,
indique o vaÌor mais pÌóximo, em Ìeais, do cusio
d€ss€ recobrimento.

d) 18000
e) 24000

(Fuvest-SP) Um tethado tem a forma dâ suPeúcie
Iateral de urna pirâmide reg1rÌaÌ, de bâse quadradâ'

o lado da base mede 8 m e a aìtura da piÌâmide 3 m

As telhds pÀÌa cobrií e\e rethado <ào vendidd. em

loÌes que cobrem I m': S'rpondo que pos'a haver

l0 lotes de teÌhar desPerdiçadas (quebras e emen-
das), o númeÌo mínìmo de lot€s de telhas â s€r com-

a) 90
b) 100

(Cefet-MG) Uma caixa, na foÌma de um paraleÌePi-

Dedo de base qurdJida contém umâ PiÌdmide .ujos
vértices da baie sao os pontos médios dai ar€stas do

tundo da caixa. O vérúce sup€rior da Pirâmide tocâ

â tampa da caixa. A razão entr€ os volumes da pìrâ-

mide e da câixa é igüal a:
I
8
I
12

a) 200
b) 2s0

5. (IMU/Iiam/Faam-SP) Uma pirâmide regular tem

apót€ma medindo 5 cm e â süâ base é um quadrãdo

")+ d)
r.r ! €)- '4

aI

ffir#4Ëffi de vestibulares ru
1 . (Mack€nzie-SP) Uma barÌaca de lona tem íormâ de

u,'nd prrâmide regubr de base quâdíddr (om I m€-

o d; lado e Àhura jeual d 1.5 meno Dasaiternari-
vas abaixo, a que indica a m€nor quantidade sufi-

ciente de ìona, em m':, Para forrar os quatro Ìados dâ

a)2
b) 2,s

2, (puc-À,rc) .c pi'â-lde de QÌréEs' eln Güé' no
Lsito, tem rp'oximddamenle 90 /2 melro< de áilu-

rai oo*uiuma ta'e qradrada e (ua5 fàce\ Idì e rÀj5 5ào

triàgdos eqüdateroi Nesas condições, podeae afiÌ-

mar que, em metros, cada uma de suas arestâs mede:

3, OFF-RD A sÌande pnâmide de Quéops' aÍtiga cons- 7'

trução localizada no Ëgito, é ilma pirâmide regular

de base quadrada, com 137 m de atírÌa Câdá fâce

dessa Dirâmide é um tÌiângüfo isóscetes cüja alturâ
rêlàti!" à ba5e mede 179 m.^ áred dâ br"e desd Pi-
râmide, em rÌretros quâclrados' é:

^) 
13 272 c) 39816 e) 79 432

b) 26 s44 d) 53 088

4. euccamp-SP) Talvez nâo seja inútil conhec€r as di

mensões de ptâmides do antìgo Egito A mâior de-

i"-ú"!"p,,i 
"-" 

pi'a-ia" re-gúui a. tuse q.'udra- 8.
da. com 138 m de altura e 230 m nâ aÌesta da base'

Esses dados permitirarn que fosse calculado o volu-

m€ de üma püâmiile, semelhante à de Quéops, PaÌa
ser usada como um peso para papel Se a áÌea dá Ìtãse

dessa pequ€na pirâÌnide é 100 cm'?, o s€u volume,

em centímetros cúbicos, ér
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v. (UI-R\ì Nd, Êa.e. de um cubo de arertj I, \Jo coto-
cddd pirâÍnide\ de dlLura rambem I e bà\e< i8uai.;
faces do cubo. o i1trluÌn€ do só1ido obtido é:

d)
a) óL3

3L"

d) 72.13
e) 108.18

â) 440
b) 360
c) 16s

a) 25
b) 28
c) 30

d) 340
e) 460

d) 300
e) 3s0

10. gr-rS1 e Ag*u ntaúo representa a ptaniÍicação
de una pidmide de base quadrada corn AB = o cm,
sendo ADV tÌiângúo eqüìÌátero.

O voÌume dessa pirâmìde, em c€ntímetros cúbi-

ò r2t3
ü 27.í 3
c) 3ó!l

11. 1ur-ns1 A fisurâ abaixo, fornada poÌ trapcz,os
congÌuentes e triângulos eqüiláteros, representa a
pÌaniÂcaçao de um sólido.

r ' r .  'Uni(à SP, UÌd pirâm:de rela rem aiturd de t2 r
e sua base é Ìrm quadrado de lado 8 cm. Um plmo
paralelo a sua base intercepta a sua alruÌa no porÌto
nédio, sepaÌândo-a em dois sóüdos: uma pirâmide
p e um tÌonco de pirámide ì'. o volume de p, em
centlÌnetros cúbicos, é:

d) 32
e) 35

lJ.  íUF PRT t mi pir imide de bde quadrJdd. feira de
rnâdeira maciçâ, rem 675 g e r 2 cm de attura. preten-
de se fazer urn cone paralelo à base, paÌa obter uma
pirâmide menor. Quântos gramâs rerá essa piúmide
se o corte for feito â 4 cm dâ base?
a) 200

c) 2s0

16. (r,ru"runa"-sp) a p.tir do cubo dâ Êsura, Ìemove-
se a piÌámide triangüÌar ABCD.

Esse sólido é üÌìr:
a) rronco de pìrámide.
b) tronco de prismâ.
c) poÌiedro regular.
d) prismâ trapezoidâÌ.
e) pÌisma trianguÌar.

Ií.'Iatec-rP) Uma piiâmide regülâi de 8 cm de âllura
tem poÌ bâs€ um qüadrado cujos lados medem
12 cm. EÌa é secionada por um plâno pâralelo à base
que inteÌc€pta a âltuÌa no seu ponto médìo. A &ea
totaÌ do tronco de pirâmide obtido, em ceÌìDmeÌros

Obtém-se, desra foÌma, um sóüdo de volume:

-,  16

J,í. /IuverL-SP\ { piràmide de base reldngulaí ABCD e
vértice , Ìepres€ntâda na 6gura abaüo t€m iolÌme 4.

E

aMB

Se M é o pontomédio da arestaAB e Vé o ponto
médio da aresta EC, então o voÌume dâ pnâmide de
baxe AMCD e vértice y é:

, ,  l l
'5

.18

,.  20

quadrados, é iguaÌ â:
a) 180
b) 240
c) 300

d) 324
e) 360

13 . 1c.r"t-rr) q,'*ao 
^ 

área da base de uma pLâmide
quadrangufar regulaÌ de 12 m de âÌtuÌa med€ 100 m?,
sua área rotáI, em merros quadÌados, é:

4

o

I
1,5
2

d) 2,s
e)3
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18, (ur-lrc) ou'"*" u fisura abaixo:

Nela estão Ìepresentados um cubo, cujâs arestas
m€dem, cada uma, 3 cm, e â pirâmide MABC, que
possui três vértices em comum mm o cubo. o Ponto
Msitua-se sobre o prolongâmento da ãr€stâ BD do

cubo. Os segmentos MA e MC interceptâm aÌestas
desse cubo, respectivamente, Íos Pontos N e ?, e o

segmento ND mede I cm.
Consideúndo-se essas ìnformações, é correto 3fir-

mar que o lolume da pirâmide MNPD, em centíme-

Í9. @âckenzie-sP) A fisura abairo representa umâ ca-

\dmba com águd. ia qudlJ '  laterai '  obLoua' e o p-o
são retanguÌâÌes e as Ìaterais parâlelas têm o foÌmato
de trapézios isósceÌes.

10 m

Se d = \D m, a razão entre o voÌume de água e o
voÌume totaÌ da caçamba é:

. t725.2sa)E cl  n 
et  y

, .  21 . .  l7
" ,  ]2o'  2s

. l !

'2

")+
o) +

t

l" É d"du o-o p.ogr"t.ao aritméticâ oescente de soma 18, ern que a soma dos dois pÌimeiros temos suPera

cada m dos outÌos dois. Os teÌmos da P.A. mÌÌesPorÌd€m à!s medidas' em números inteiros de centime-

tÌos, dos laalos da bas€ triangular de una pirâmide e da sua altura Um p1ano, distante da base a mesma

medióâ do menoÌ lado desta, corta a base. DeteÌmine o voÌume:

!. O uaque em fo-ma de pirâmide quadransllaÌ Ìegulaa ÌepÌesentado abai{o, contém águâ com pÌofundi-

dade de 2 m, apÌesentando metâd€ de sua câpâcidade ocìosa.

N€ssas condições, qual é â aÌtura do txnque?

dâ piÌâmide obtida'
do tÌonco resuÌtante,

.)

ÀE.ç


